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servem de base a centenares de comedias puéris, 
para uso dos collegios de meninas. 

“Fio” ico, sobrinha pobre: Elle ama-a sem a si 

apelo o confessar, ella amaro sem dar por isso 

o prima dela porem gosta de um rapaz mas 
a ão oppe-e ab caramento porque o apar é 

abre e ela não é rica. 
E A outra, a que ama o tio, quer fazer o papel de 
providencia dos infelizes námorados, é promete 
Lo noivo regeitado à sua protecção, Que Cl apra» 
dee cheio de reconhecimento fazendo lhe pro- 
téstos do amor, que tem pela outra, 

| io ouve ss protetor que o rapa faz 4 
«us protectora e que se referem a outra 6 toma 
ds emo Sendo fatos a elia propria e arde em 
os. 

Por seu lado a protegida, que ignora o que à 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Fechei a minha ultima chronica com o Tio mi- 
Mães, é é com o Tio milhões que começo a minha 

ehrônica d'hoje. 
“Outro dia registei. ao terminar, o exito alcan: 
Gado no theatro de |), Maria pela nova peça alle 
por Accacio Antunes, hoje vou fal- 


applas 
O io! mina mão é 


uma obra prima de con 
testura theatral, não é 
ima comedia. modelo, 
que se recomende pela 
originalidade do enredo, 
Pela novidade das situa: 
YPes pelo espírio do 
slogo, & entretanto é 
vma peça divertidissima, 
Extremamente aleR re, 
que se ouve à rir sem: 
Prê, durante os seus cin: 
So “actos, que nos faz 
Passat deliciosamente 
Wma noite, que nos faz 
air do ihcatro agrada 
Yglmente impressiona 


o, sima comedia por. 
& feitamento allemf, com 
tm feitio muito differen- 
48 do das nossas peças, 
£ das peças franceras à 
que estamos habituados, 
time comedia que não 
a graça portugueza 
Me “o espidho, pauler, 
tem a graça germia 
0 Sê muto diversa, à 
O fEBsa das caricaturas tos 
jormues aliemvães, aqui é 
At por ventura repetida 
Sora tma insistencia que 
Nlere- muito, dos pro- 
Eéssos comicos “nossos 
Sonhecidos, mas que tem 
im sabor novo para nós, 
rigina, pitorésco. 
O Tia Milhões é uma 
Somedia feita exclusiva- 
Ténte de episodios, mas. 
le episodios engrucadis- 
Simos, interessantissi 
mos. 


À seção que deslisa 
mto “serenamente por 
fotre esses episodios hi- 
jolie é tão o queha 
ais simples & inge- 
qi one 
le 38 annos por ua 


so- 
brinha de 18, uns ciumes 
Es desanimos que pro- 


Neem cfuns mal enten- 


los o auctor 
| pior em que O auet 
tas d FERNANDO LESSEPS 


sua prima quer fazer em favor d'ella e do seu nar 
morado, tambem ouve esses protestos, tambem se 
engana na sua interpretação é imagina que 0 seu 
namorado a atraiçõo, T 

No fim tudo se descobre, o qui pro quo desata- 
se com a mesma facilidade com que sé atára, é a. 
esa acaba ficando todos Tlcisimos com grânde 
Alegria do espectador. 

“Como vêem não pode haver ação mais simple 
mais innocente e mais ingênua, O espectador tem 
tanta certera de que aquelle equivoco não pode 
deixar de ve desmanchar d'um momento para o 
outro, que nem chega a interessar-se por elle, mas 
à peça é tão interessante pelos seus episodios, tão 
divertida. pelos diversos typos comicos dos seus 
personagens, feita e dialogada com uma simplici- 
Qade tão expontanco e tão facil, que o publico 

ouve-i ênlevado, intes 
ressado, divertido e pa 
horas deliciosas 


Entre os episodios 


no 1: acto, 60 d 
leitura d'um clui 

. São d'aguas no 3º acto. 
São dois quadros de 
primeira ordem, estudar 
dos com muita Observar 
cão, desenhados em char- 
m humorismo. 


No 1.º acto, à descris 
peão do nevoeiro feita, 
por. Joaquim. Gosta é 
optima, optimo o final 
desse deto, optimo a en 
trada do terceira acto, no. 
gabinete de leitura, (es 
plendido o final d 
acto e bastavam essas 
quatro magnificas sce 
para. garantirem o gu 
rato da peça, 
mo que todi 
fosse cheia de detalhes. 
interessantes, de sceni 
engraçadissimas, como 
o do reconhecimento da 
Sobrinha e do tio, quê” 
fecha 0 2.º acto, a prisfo 
do mordomo do hotel 
transformado em conde 
milionario no quarto 
aeto, é todo o quinto 
acto, que é delicioso, 

O desempenho da per 
ca é primoroso. pelás 


que é extraordini 
degria, de Jovi 
de “erdancice;. Augusto 
Rosa, magnifico no tio 
Ritnariso» fo aquim 
Toma sobérto maguelio 
asa putta é imido, 
ori sa OR ineo 
actos atraz a chapeu. 

va quê Rosa Daz 
imasceno lhe ira mo fim 


O OCCIDENTE 


do 1. acto, quando elle delicadamente se lhe of- 
ferede para a resguardar da chuva, é que não quer 
partir sem levar 0 chapeu de chuva que lhe deu a 
Sua mamã, € que tem as suas inicines e cabo d'os- 
so; Mello que representa com a alia capacidade 
artistica, d'um excéllente actor, mestre consum- 
sua arte, o papel do conde Palafox e 
m aleo que faz com graça uma ca- 
Facteristica allemã. 

— Lucinda do Carmo faz excellentemente um po 
— pel que não tem nada que fazer para uma artista 
com O seu talento € com 05 seus elevados recur- 
“gos arusticos, Augusto Antunes, Emília Lopes. 
| Suntos, Alves, Valle, Delphim, Bayard, O'Sullivan 
So aos outros papeis um conjuncto muito corre 
-eto, devendo salientar se entre elles pela sua belia. 
caracterisação de louriste inglez O actor San- 


tos, 
(O Tio Milhões traduzido inctamente por 
ceio, Antunes triumphou em toda à linha, € 
“lado. numerosas enchentes e ruídosos ap- 

usos ao theatro de D. Maria. 


No ibentro de S, Carlos ha muitas operas. 
em. preparação, segundo dizem os jornaes mas 
publico não apareceram mais nenhumas de- 

é da nossa ultima chronica. 

Para o dia em que 0 nosso jornal sae 4 luz 
annuncia-se a Lucia para debute do tenor Loza- 
rini, mas já por duas vezes csta o 
unciada tambem e tem ficado ai 
Presentação, representação que se não espera 
Com grande anciedade porque a Lucia está velha 
& Fevelha e pouco ou nenhum interesse desperta 

+ no publico de Lisboa, ainda mesmo quando à Lu- 
ia, é uma cantora notabilissima como hojé o é a 
srs Puccini, o que garante um rondá extraordina- 

& quando 0 tenor é novo para nós, e vem. 
ão afamado como o ar. Larzarini, que poza de 
“nome acreditado nos theatros da Italia. 

JAR operas em preparação é que devem subir 
breve À scena são o Orghiu de Gluck, que nunca 
38 cantou em Lisboa, é que tem um frande in- 


teresse de archeologia musical, a Norma de Bel. 
di os Puros, à Parort é à Carla ru 


venham e depois diremos d'ellas.. 


Epa 
bas, como por exemplo a 
imposto na sardinha e 
ivição dos direitos 
DES 
pride duto eo as à 
jegio por que será sempre uma compensação dos. 
as 


estudante da Universidade, ou como actor, como 
ainda o vimos no beato de D, Mari, cia de. 
estavel, o que prova que se pódie ser um ensaia: 
dor exímio, em mestre magnífico da arte de re. 
presentar Sendo-se absolutamente incapaz de rez 
Shar-um menclogo, 

Or. Luiz da Costa deixou um livro sobre 


Ha muito tempo reformado e afastado da vida. 
activa do magisterio pelo seu doloroso estado de 
saude, o dr. Luiz da Costa era um homem de 
alto valor e a sua morte foi muito sentida. 


Outra morte que toi muito sentida em Lisboa 
foi a do professor de canto Melchior, do Conser- 
vatorio Real de Lisboa. 

O sr. Melchior Oliver era ao mesmo tempo que 
um músico distincio um caracter honradissimo, 
“uma grande lealdade. Como professor teve uma. 
carreira brilhante, deu 5 muito distinctos 
Enero eles ar Júdice da Costa, que hoje oceupa 

logar saliente no mundo Iyrico sob O nome 
Maleanado de Maria Giudice. 

O sr. Melchior era muito querido e no Conser- 
vatorio Real de Lisboa a sua falta foi muito sen-. 
tida, Para 0 substturr na regencia da cadeira do. 
canto O governo nomeou provisoriamente um, 
dos mais brilhantes talentos musicaes da nossa 
terra, o maestro Augusto Machado, o illustre au- 
cror dos Dorias e da Lanreana. 

Esta nomeação acertadissima foi recebida com 
applauso unanime por toda a imprensa de Lisboa 
el mesmo pela imprensa italiana onde o nome do 
glorioso maestro portuguez É justamente conhe- 
Eido e apreciado. 

Não podia escolher melhor o governo portu- 

puez. O nome de Augusto Machado vas dar 
jonta e prestígio ao Conservatorio como dá 
honra é prestigio À arte musical portugueza, que 
elle tem engrandecido com o seu notabilissimo 
talento é os seus brilhantes trabalhos. 


Gervasio Lobato. 


— se 


FERNANDO LESSEPS E À SUA OBRA 


O advogado geral começou a explanar o hbel- 
Jo aecusatorio no meio de viva attenção, disendo 
que os reus não poderam provar a sua innocei 
cis, e por isso elle é obrigado, apesar da glori 
à requerer sentença de condemnação 
todos, incluindo o sr. Fernindo de Les- 


aeps 

Tom que tristeza eu li nos jorones este tole- 
grama do dia 19 do corrente, 

Fernando de Lesseps, O grande francez, con- 
demado por ladrão, dom ouenta é ot ambos de 

Apesar da gloria passada! Pobre França! infe- 
é Feração esta que tem amistido 4 exautoração 
de ferdádeiros idolos! - 

st castigo de Leste é um aviso, para todos 
que 56 apreciam os homens, pela posíçio que os- 
entam, é não pelo carneter” que possuem, 

TES rosa dei momes ires Pegados a 
viscosos” paúífes “não” devia  sorprehender 
gue 


Fla muitos annos, ha mais de méio seculo, que 
se não aprecia O tálento, à viríude, 0 verdadei 
EO mérito, senão apregoado no retumbante re- 


rte, O reclame paga-se... 
ade absoluta, fatal de fundos. 
€ o Yago conselheiro geral do 
todos: 

se Nêne dinheiro na bolsa! meite dinheiro na 
E" preciso arranjal-o, é por todos 0s modos, em. 
volta do mundo invejoso vê muito bem como elle 
se arranja, é, com miedo do Bom Senso mal se 
atreve a dizer uma ou outra vez. 

nat Este homem é habil; mas tem sido muito fe- 


“Toda a gente sabe o que significam estas habili- 
dades, estas felicidades, — eapropriar-se do alheio 
apresentando, ainda por cima, o roubado, como 


as sim:— Você 


Jó ninguem diz; Eu não roubei. 
tambem roubou. 

Ora desde que os povos chegaram à isto, a que. 
eu não encontro outra causa senão à falta de res. 
Jigião, é claro que não deve admirar, embora en- 
tristeça, Casos como o de Lesseps, 

Os Sanchos Panças roubam, os dons Quicho-. 
tes não roubam mas servem muita vez de capa de. 
lares, sem o saber. O 

7 ue se avalie bem a impressão que o 
escindalo do Panamá está causando em Haris, 
basta lembrar que os Lesseps estão aparentados 
com testas coroadas, 

Vejamos: 

O primeiro Lesseps chamava-se João Baptista. 
Bartholomeu, foi muito querido de Napoleão [ 
que o fez bario, 

Ô barão de Lesseps já acusava a tendencia 
d'aquella família” para as emprezas. arriscadas, 

rque, segundo 0 testemunho de mr. de Segur, 
elle foi um importante collaborador na obra dé, 
La Perousse. e 

O segundo Lesseps foi conde, e tambem o go- 
verno irancer O aproveitou enviando como con- 
sul, ora para Marrocos, onde esteve sete annos, 
ora para a Syria em 1821, para a America 1819 
para Tunis 1847. 

Chamou-se este, Matheus Maximiliano Prospe- 
ro, conde de Lesseps, morreu em Tunis, 

Casou com a filha de um negociante de Mola- 
ga (Hespanha) chamada. Grivenia, irmã de uma 
Outra senhora, condessa Closeburh, que foi mãe 
da condessa dê Montijo, sogra de Napoleão TJ. 


E o filho do antecedente Lesseps, que se cha- 
ma Fernando Lesseps e fundou a Companhia do 
isthmo de Suezy como agora fundára a do istmo 
de Pa 

O actual Lesseps nasceu em Versales a 1 da 
novembro de 1805. Àos vinte annos era addido d 
Legação de Lisbon, 

Como sempre, ma dynastia dos Lesseps, era à 
America ou a Afíica, o que os attrabia 

Este tambem foi consul em “Tunis depois de er 
estado aqui em Lisboa, Seguidamente teve as n 
meações de vice-consul no Cairo e consul de 
França: na Alexancria no anno de 1853, 

Pelo eu heruiamo, durante à peste no Egpto 
de 8141895, que acabou com Um lerço da pos 
pulação, fot Leisepa no anno seguinte homendo. 
Cavaliiro da Legião de Hom 

Depois a carreira diplomatica é a preferida por 
Lessaps, Em 1838 abico temos consbl na Hollans. 
da, em Rotterdam; no anno immedinto, consul 
em, Hespanha até 1843 com sede em Malága pri- 
meiro, « em Barcelona depois. E” este memo. 
ano que Lesseps é clevado ao grande officinlato. 
da Legião de Honra. 

Em 1848, a 10 de abril, em seguida á procla- 
mação dá segunda republica, Lamartine nomeia, 

estepa minpiro, pleipotensláro do França ums 
«o à córte de sua magestade catholica à ralnha 

DB. tosbel 

Finalmente é em ovtabro de 1854 que fia ras 

tificado o tratado entre O vice-rei do Epypio, 

Malvomed Sail Pachá e Fernando de: Les46ps; 

para a abertura do isthmo de Suez, 

Começam 05 trabalhos em 1855 « terminam a 
5 de aposto de 1869 pela abertura solemne do 
anal de Suez. 

E quem diria, ao vêr a successão de canais é 
logos vesde o Mediterraneo até o Mar Vermelho, 
coslhado de návios de cem nações que por mi 
Jnares. de bandeiras representavam as quatro, 

artes do mundo, troando sob o sol rutilante do 

lente pela bocés de mil canhões a glorificação 
de Lesseps,— quem diria que vinte e quatro ane 
nos eps era esse mesmo Lesseps que metido 
Em outra emprera, não menos prande do que à 
primeira, tinha de' se sentar no banco dos reus 
Segosado de latrocínio, OTTO a 

em a propria imperatria Eugenia, apesar 
Lesseps, em 4 de setembro de 1870, Me ter al 
die modo tão tavalheresco u viday sé atreve a Gol- 
Jocar-se-lhe no lado para com 0 seu prestigio sua, 
visar à agonia do pobre velho. 


As grandes emprezas são como as revoluções, 
se vencem, às cupitaes correm yoluntariosos pa 
ra elias é ds iniciadores são proclamados herões. 
e assim tem 0 nome de — O canal de Sues — Sé, 
mercê do accaso, ou demasiada confiança dos 


ME SAS EPA 


O OCCIDENTE: 


fundadores, perdem; é a derrota, a condemna-| 
pa CR ana epi 
at Pe de cena 
a Ro 
» Olhos, e se vê bem, O criminoso, ainda que seja 
são para salvar a sua honra, 
dep ae 
Sempre a condemnação geral quando a palma da 


Manuel Barradas. 
— o 
REGINA PACCINI 


Hontem era uma esperança brilhante, hoje é 
uma celebridade Fadiosa, Fes rapidamente o seu 
Saminho a pequena actriz que ha quatro ou cinco. 
finos ouvimos soltar as suas primeiras notas de 
Touxinol no theatro de S. 

À voz era lindissima j 


Ei 


lzem que, ninguem é propheta na sua terra, 
pt a Paceini desmentiu redondamente o prover: 


ando se annunciou a sua estreia o theatro 
Encheu-se dlincredulos, e a phrase emenina prodi- 
Bios andava  desdenhosamente, maliciosamente, 
8M todos os labios. 

Elia entrou em scena, muito desembaraçada, 
muito senhora de si, com a inconsciência do pe: 
“89 que é um dos grandes privilegios da moci- 


pCântou e os risinhos emmudecaram, e os ap- 
Plhvsos estouraçam em toda a sala estropitosos, 
 enihusiasticos. É que o publico reconhecera logo 
“9h não era uma menina prodigios que tinha de- 
fonte de si, era alguma cousa mais — uma ar 
Prodigiosa 
apesar de portugueza, Regina Paceini debu- 


p 
tando é al, teve em Portugal. um grande 
Jando em Portugal teve em Portugal um & 


O santo de casa fez milagre, mas não 
gre da benevol 


Paccini continuou a cantar em S. Carlos mas 
9 Publico começou à ter o contre coup do enthu- 
mo do primeiro momento. 
gosta de ou- 
Tofantilida- 
mutissima. no jogo scenico, que era 
de primitiva, 

Demais e mais à Paccini alterou com à Patti, 
a à Van Zandt, duas artistas consummadas, é 
de na parte perfeitimente musical a pequena Pic- 
Sist lo Ft má igura esse conicênto, a parta 
heavral, na parte tecnica, na parte arítica esse 
confronto esmagava-a por sua vez. 

Tincipalmente o confronto com a Van Zandt 
1 foi-lhe terrivel, perante a impressão ir- 
tida do publico 

Ea “que comparando as circumstancias es- 

e Em Que às duas artistas se apresentavam 
publico, à balança não podia deixar de pezar 


gestor inha, ela a ssa maior corôa artística, 
azia-a em toda a parte com successo colossal, era 
à pçimeira Lalmê do mundo. 

Nestas circumstancias o que a Paccini fazia na 
Iakmê era positivamente uma maravilha, Mas O 
público não quer Sober disso; não se importa com 
às condições especiaes e particulares em que um 
artista faz um papel Desde O momento em que o 
Panno se ergue o publico não quer saber ser 
como é que elle faz esse papel, é muito principal- 
mente quando na vespera elle foi 
mente por uma artista estraordinaria. 

Ora Se o proprio Masini, o grande Masini foi 
ouvido sem cnthusiasmo quando cantou o spírito 
gentil depois de Gavarre O ter cantado, e depois 
de um anno passado, é era 9 Masini, O primeiro 
tenor do mundo o querido do publico de Lisboa, 
gomo, havia de uma debutante tr um sueeso nt 
Lakmé, n'um papel que não requer só rirtuosida- 
dr. que exige grandes dotes de comediante, no 
dia Imediato à fer cantado pela Lakmé mai co. 
lebre e mais famosa que tem cantado à opera de 
Desiibes? S o 

Paccini teve palmas, na canção da Filha do Pa-. 
ria, quê era a sua defesa, teve muitos applausos 
mas em toda a opera, na composição profunda- 
mente poetica do personagem, ella que era só 
uma voz deliciosa, que não era nada actriz, não. 
podia deixar de ficar fact pela Lakmê da ves 


que escreve estas linhas disse-lhe isto 
éra uma censura à artista. era a con- 
tastação d'um facto. 

Regina Paccini foi-se embora. Andou lá por fó- 
ra cantando. nos principaes theatros Iyricos, tra-. 
dalhou à sua voz, estudou a sua arte, À eirinose 
aprimorou-se, a actriz fez-se, é este ano a pe- 
quena Paccini apresentou-se-nos uma grande ar- 
tista a valer, Agora sim que ella está completa. 
Não canta só, representa tambem. Não é uma 
creança prodiglosamente dotada de agilidade vocal. 

je vem para à scena fazer eocalises é trinados, 


partitura. 
E' uma cantora, uma grande cantora que pos. 


sue já o dom mysterioso das grandes celebri 
des Iyrícas esse dom que lhes permite fazer as 
ores difficuldades sem o menor extorço, como 


aquillo fosse a coisa mais facil e mais natural 
do mundo, 
Não à ouvimos ainda este anno, senão em duas. 


que” sustenta triumpl 
nossas mais gloriosas recordações de rírluoses ce- 
lebres 


é hoje em toda a parte do mun- 

res celebridades uma gloria. 
ve orgulhar a clla, e o que 
tambem a nós, porque ella é 
uma gloria portugues: 


Gervasio Lobato 


—oo— 
Os baixos-relevos da Graça, de Evora 


Os bustos em baixo relevo, em marmore, cujas 
euro pubisa ' Opte, pertencem à 
epeseto ia Pay resumo da capelimár 
a apa do eder convem da Graça da Evo 
ra: O OcciexE, ha poucos numeros, vulgarisou 
e fectisidio elguolgelesco do rioauinento, 
jo qua e oia su 
 Bavuas ão ls tidas fes pelas gh 
tograbhias dos gets formados plo st: Lip, da 
Ade das e At o o v 
ea dos geivos Gbnios ma Graça pelo 
ro Lipo esintem Ino, Muse des Jancllas Verdes, 
êm algumas escolas industriaes, e em poder de 
algu pariculares. 
(Sal bear contenfente ugmentr as colecções 
de mode de ora, para ndo ex Br 
o dos ociginães, antes que a no pais 
À ape meo er do pdttoao dês Vimos, 
“do Potugães condes do Nimioo, titulo dos mais 
tes: tes Jado da capela, 6 do erangelho, 
está o tumulo do fundador, o bispo D. Afonso de 
Pesa que tome order saevês mu itvezs 
asia strgas esteio das Janelas moneioa- 
asi to é Srnamentado, boruado, ds baltosrex 


levos delicados, esculpidos com arte é amor. O, 
esculptor delicia-se 30 lavrar no fino marmore 
Nas transparencias parece palpitar a vidas as li 
geiras transições de tom, do colorido, das veias da. 
pedra, esbatem a frieza € impressionim qua 
mo os fugitivos cambiantes da epilerme: Ha 
da, ha calor nos marmores translucidos, 

Grande parte da abobada da egreja está em ter. 
ra, ha annos; conserva-se, muito fendida, a da cas 
pella-mór; qualquer dia destes ella desabará, pole 
verisando talvez tantos primores de arte, 

Não são unicas no pair essas delicadas escul- 
pturas; são-lhês parceiras as muitas que ornamen. 
Tam ao acaso, como estampilhas em sobrescriptos, 
as paredes vetustas da casa de Sub-Ripas, em 
Coimbra, bem conhecida de artistas € amadores, 
Estas pertenciam provavelmente a um monumento. 
que se desfez, ou se não chegou à fazer, sendo 
aproveitadas niaquelles muros; porque nada teem. 
que ver com o singular portal é as lindas janele 
las do mesmo edificio, que são lavores dos maiã 
portuguezes, ou dos mais independentes, que en. 
tre nós se encontram, 

O 
Ripas 


de origem franceza, 
lo Evora creio serem do renascimento ita: 
O francez, já no gothico, no velho ogival, pro- 
curava à graça, a gentileza, à figura fina; O drtista 
do renascimento italiano gostava do eheio, do. 
musculoso, das bellas massas; elle tinha a preocs. 
cupação da, romano antigo os grandes mostres, 
o Buonarroti por exemplo, sempre preferiram à 
herculeo, o athletico, Os baixo-relevos da Graça 
parecem romano antigos. 

Ha ahi duas cabeças talvez do phantasia; mas os 
grupos 3 e 4 não parecem convencionaes; talvez 
sejam retratos de. familia, commemorativos de 
pessons queridas, diversas nas feições nas idades; 
os viris diferentes ainda no talhe da barbas os 
mininos com variantes muito intenciondes ni 
docas, e narizes; uma dama, joven ainda, com um 
elmo Caprichoso ornado por uma gar 

Todo. esse trabalho renascença é do tempo da 
D. João Il. O manuelino varceu-se de subito, foi 
um sonho que passou como uma nuvem, Chega a 
parecer impossivel tal phenomeno na historia da 
Arte de um povo. 

Em Evora a renascença, a arte é romana abas 
tou rapidamente o manuel 
rece deveria ter boas raiz 
raveis trabalhos os do Ft 


Primores de arte. 

Coroando todos em elegancia e execução, o. 
coro da Sé, admiravel raphaelesco, que está ainda. 
à espera de um photographo, e de um bom gra. 
vador. 


Gabriol Pereira, 
— se 


ARBITRAGEM INTERNACIONAL 
nr 


AS QUESTÕES ENTRE À MESPANHA E PORTUGAL, 
DE QUE MODO TEEM SIDO HESOLYIDAS. 


(Continuada do n+ 106) 


Senhores:—Na provincia de Entre Douro e Mi- | 
nho mede a inha da fronteira 117 Kilometros, dos. 
quaes 67 pelo rio Minho; na do Alemtejo per. | 
Corre a rain das duas nações uma extensão de 
3o7. kilometros, dos quaes 56 pelo Guadianã 
Chegado à sua foz, em Vila Real de S, Antonio, 
o Guadiana entra no Atlântico ; e é este ocedno 
quem banha as costas de Portugal desde Villa Real 
ao Cabo de S, Vicente, e as de Hespanha, 
Ayamonte até Tarifa no estreito, Naqueles rio 
e nestes mares adjacentes ao litoral dos dois 
es, formando nas de Hespanha o golpho de 63 
is, — sempre existia, consentida pelo uso é bo 
mizade das relações internacionass, a 


nd 
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O OCCIDENTE. 


ou odio entre as populações da extrema dos dois 
paizes, pois que, nas artês de pesca de uns e ou- 
tros, andam á mistura pescadores das duas na- 
ções, e mais portuguezes nos barcos de Hespo 
nha, do que hespanhoes nos barcos portugue- 
xes,— vem antes da diferença dos apparelhos 
de "pesca. Os da ilha Christina usam exercer 
aquela industria com, galeões e parelhas barcos 
de Bon, (redes prohibidas pelos regulamentos 
“communis da pesca), « os portuguezes com artes. 
ou clavegas. Do modo de pescar, portanto, v 
aha o conflito, que à pesca do alto e com an- 
2065 não podia fazer dumno a portuguezes, ruas 
aim o lançamento das redes de suspensão ou de 
cêrco, que calam a maior disfancia da litoral do 
que às artes alli geralmente usadas pelos nacio- 
naes, Como quér que seja, taes contictos, 
“Yessados das más paixões que gente rude € igno- 
rante costuma ter em suas discordias d 
em 1877, repetiram-se em 1878 em Villa Real, e 

“má costa de Tavira e continuaram em outubro 
de 1879. Desde seu começo envidaram esforços 
os dois governos para lhes pôr cobro; a recipro- 
lidade da pesca nas aguas jurisdiccionaes, ou linha 
de respeito das duas nações, afirmada pela Hes- 
panha Como emanente do uso antigo e dos docu- 
mentos legaes (reses ordens de 22 de dezembro 
de 1861, à rço de 1862, 26 de junho de 
1863) 6 'contestada pelo governo portuguer, por 
não *existir accordo, convenção, ou acto expres- 
ão é directo, que a fundasse, mas, em todo o caso, 
provinda da benevolente e dilatada tolerancia, que 

imbem faz lei, — foi suspensa temporariamente 

em todos os rios e mares de entre ambos os pai- 
2es, O accordo feito em Madrid à 17 de outubro 

— de 1877 assim o determinava, até que os dois go- 
vermos melhor. informados, de. concerto resol. 

o regimen 

dições em que devia ser 


scarias. À portaria do Ministerio 
Marinha de 17 de outubro de 1877 encarregou 
de tal commissão o a, tenente da armada 
portugueza, José Allemão de 
Tos e Faria 0 governo de H 
sea Tuneções. É! e 
exercer ta6s funeções, É: certo que o com- 
* mistario portugues, José Allemíio, apresentou logo 
em 26 de outubro o seu primeiro relatorio ácercs 
— do conflicio dos pescadores hespanhoes e por- 
“ oguezes nas costas de Monte” Gordo, (Livro 
Branco, apresentado na sessão legislativa de 1870, 
5y e seguintes) ; e que a 11 de março de 1478 
érmo um outro, que é informação 
completa e judiciosa sobre O modo de regular a 
pesca entro as duas nações. Este documento pede 
ser consultado, 
Todavia, os conflictos sucedidos em abril de 
ISS emnrê portugueges  hespanhoer do ro Mi. 
nho, no areinho de Vimes ; o desejo de que não 
fosse alterada a reciprocidade da pesca ali tão 
conveniente nos contendores ; à necessidade de 
um regulamento, quer para a costa do sul, quer 
pára à do norte, & para os rios communs dos dois. 
pata 8 0 serem arbitradas as indemnisações, 
Eujo direito ficara reservado nas notas diploma! 
€as (nota de 17 de outubro de 1877 da legação de 
Hespanha em Lisboa ; 16 de outubro do 
o anno da rd derem Cu! Madrid — 
) POE 138), = tudo, além a 
boa harmonia dor QUIS ovelhas ob en de 
que, em maio de 1878, fossem nomeados dois a 
Vos 'commistarios, sendo o de Hespanha D Eran- 
cisco Javier de Salles, official da ministerio da 
Marinha; & de Portugal, o conselheiro José 
ceme Barbosa du Bocnge. Tinham poderes 1 
sá pa Fegolar quo pendenta da ind 
sagões nos pescadores hespanhoes é portugues 
lesados pelo contlcto dê 3 de outubro se 
pará formular as bases de uma convenção de 


ras portoguezas é 
E Pe 1ó de agosto. 

“Me utubro de 1879, porém, novos 

cat £o levantaram em Vil. Real de Santo 


Antonio e nas costas de Tavira. Havendo cinco 
galções hespanhoes sahido a pescar m'aquella co 
ta, a 10 metros de fundo, e em detrimento dos 
teresses dos pescadores portuguezes, e contraven- 
ção à lettra e espírito do convenio, provocaram 
tal irritação de animos e taes desordens, que os 
dois governos elegeram logo delegados para o 
exame e relatorio dos factos, avaliação dos pre- 
juízos, e para sobre elles arbitrarem. Os commi 
Sarios' foram: — o de Portugal, Jose Allemão de 
Mendonça Cisneiros e Faria, nomeado por decre-. 
to de 4 de novembro de-1879; o de Hespanha, 
D. Patrício Aguirre de Tejáda, coronel capitão de. 
fragata da armada hespanhola. As instrucções 
concilindoras que receberam os dois commissa- 
rios, para examinar em que pontos Os factos suc-. 
cedidos infringiram o convenio de 14 de julho de 
1878, constam dia portaria de 3 de novembro de 
1870: e nota do Conde Casa Valencia de 21 de 
outúbro do mesmo anno. (Livro Branco de 1852, 
pag, 20, 22 € 23). Dez dias duraram as conferen- 
Cias dos referidos commissarios ; de 11 a a1 de 


por causa do territorio, intervieram os arbiros; e 
ais não são esses offiines superiores dos exdr- 
citos de terra é. mar, que por vezes, na melhor 
Harmonia, dirimiram as pendencias. Ox governos 
homologavam tão sômente 8s suas decisões. E el: 
les proprios, commissarios € governos, se decia.. 
rardm pela! arbitragem constitoida de um modo. 
positivd é permanente. Para resolver às questões 
da pesca, dssim o reclama o ilustre contra-almi- 
sinto Allemio Clsneiros no seu relatorio de 1870 
(Livro Branco de 1Bfa, pag 4t é sexuintes). Do 
fresmo modo, e no mesmo ano, referindo-se à 
Una comissão: mixta, assim O "entenderam os 
dois governos de Portugal e. Hespanha, (Livro 
Brando de 1882, pag. 72). O Sr, Conde de Casal 
Ribeiro, no seu olhcio de 3 de julho de 185, es- 
Creyia do governo portuguez :=- As duvidas ou 
dificuldades, que possam suscitar se na execução 
do convênio de 14 de julho de 1878 € presentes. 
agaitamentos (em “projecto). sobre” a applicação: 
das regras da perca ou de penas impostas por 
Baitos dg outro, serão 


Hespanha, ou do Algarve, em Portugal, Em taes 
it portos de 
dojs não con- 


pate por ambos escolhido, Quando não concoi 
dem na escolha, será arbitro aquelle dos vice-con: 
sules de Hespanha € Portugal, nas mesmas locali-, 
dades, que a sorte designars (Livro Branco de, 
1882, p. 15). 

É nem menos virá a succeder, pois, além das. 
razões postas, militam tantas outras, que já agora. 


mar, depois. constituem. da boa amizade entre os 
questão pelos diplomars 
issão, em dezem- 


Pro de 1Ésio, que apreciasse os prejuizos causados 
à pescadores portuguezes nas aguas de Hespanha ç 

“Rt$2o, é para modificar o convenio provisori 
de 14 de julho. Da parte de Hespanha foi nome: 
do O'coronel D. Patrício Aguirre de Tejada; e d 
arte de Portugal o capitão de fragata Pedro Ca 
los de, Aguiar Craveiro Lopes (portaria de 4 de 
dezembro de 1880). Às insirueções que recebeu o. 
Commnistario portugues, análogas às que recebeu 
o de Hespanha, SãO claras? 1.º = averiguar a exis. 
nco dos factos de que se 


Questões ha, porém, que não podem ser sub- 
meitidas à arbitragem ; taes são todas em que a 
honra ou a independencia nacional emram dira- 
ctamente em jogo, & que nascem de um sentimen 

to intimo, assim sé diga pessoal, de que um juizo 
de arbitros não pode conhecer, sendo cada nação. 
“o melhor julgador da propria dignidade e dos di 


am os pescadores portuguezes; à reitos que lh garantem. À patri, a liberdade, as 
Tr damnos emergentes e lucros cessantes em. instituições, não são coisas com que se transi 
consequencia desses factos 5 — estudar con: . a simples idéa de uma transacção à esto respeito 
junetamente as alterações, que, sob o ponto de 


é fá uma apostasia, um signal de abatimento, cuja 
vista technico, convieise Introduzir no consenio . iniciativa ninguem a quer, Esta a razÃo, em mui. 
Provisório de 14 de julho de 1878, em ordem a. tos casos, da fraqueza e da vangloria da diploma. 
Eoneiliar e promover os interesses dos pescadores cia. Quando entram em jogo à existencia moral, 
dos dois palres. Os commissarios desempenharam- a honra da cidade, a da personalidade collectiva. 
Se do mundato, estabelecendo as mutuas indem- — que se chama patria, e que sé reflecte em cada 
Nisações; propondo que cessasse a reciprocidade um de nós, fóra da Qual nós voltamos ao estado 
qa pesca, Ito é, marcando uma linha de respeito, — natural, e cujo sacrifício nos é pedido, = tal sacri- 
Sab excluindo de tal disposição o rio Minho, que. fício pelos cidadãos não se consente. Que o desti- 
Teveria continuar recipróco entre os dois povos. . no assim o mande, então vá, acecitaremos os de-| 

cretos do destino. Mas pertence a quem beneficia. 
com esses decretos, o executar, d custa de riscos. 
e perigos, à vontade dos deuses, — «Entrega as, 
tuas armáse diz Xerxes a Leonidas, — « Vem tos 
mal-as, responde o espartano, É depois de a4 5 
culos, os applausos do genero humano cobrem a 
voz de Leonidas, Às 


elo con 
1 concor- 
mezes; em 


A reciprocidade, porém estabelecida 
Pio deM&58, comidouou, Em junho de 1 
dousse que ele fosse prorogado por 


janeiro de 188 (t3) teve a prorogação de quatro 
Imezes, ou pelo tempo indispensavel para a nego. 
ci 


ão. do novo convenio; em maio de 1884 

«ygmentada com mais quatro mezes; € final. 
mente o tratado de commercio de 12 de dezem- 
Pro de 1883 entre a Hespanha e Portugal declara 
no artigo 25.º— «Cada uma das altas partes con- 
tratantes reserva para os seus subditos tão apenas 
o exercicio da pesca nas suas aguas territoriaes, 


(Continda) ã 


Cunde de Valença, 


o Convenio de 37 a'abil de 1866, 
ara facilitar as 
Vino ferrena e 


ANDA SOS à Convenç 
a Eonvenção para à união posta 


para O julgamento dos conflictos internacionaes. 
Certamente, pode-se afirmar, n'estes conflictos 


di é aci 


O OCCIDENTE, 


A versão que damos em seguida é uma prova da 
“ragalio reprodiz a às 


Nerso italiano, o que tudo já é bem sabido do public 


perfeita fidelidade com que o sr. Prospero Pe- 


na sua harmoniosa lingua as poesias portuguezas, e da mestria com que mantja o 


o ilustrado pelas traducções que tem impresso 


le trechos dos Lusiadas de Camões e de peças de outros poetas, não pequeno serviço à nossa litte- 


Fatura, 


459, SriBinal é mais uma producção esmerada do pr 
dido de sin Ex Rev p ar Jacobini, Nuncio de Soa. 


Ramos Coelho, feita a pe- 
03, para à festa commemo-| 


ota 
Santidade em 


Fátiva do quarto centenario da descoberta da America, que se realisou na célebre Arcadia de Roma. 
Por especial obsequio do sr, Peragallo publicamos a sua apreciavel tradueção nas columnas do 


Oectorre, 


A CHRISTOFORO COLOMBO 
(Versioney 


Nel tuo Mediterraneo, angusto mare 
Per cotanta ambizion, cotanto ardire 
Giá il tuo entusiasmo 'non potea capire, 
hey da garzone, tera familiare ; 
Scena píd vasta Palma tua bramava 
Iocéan senza fin, largo. profondo ; 
Juesto papo! di nauti che il dormava, 
É al mondo assorto disvelava il mondo. 


Attratto dal fulgór di nastra gloria, 
tera per te come un faro divino, 
O colonna di fuoco che il destino. 

1 ponea nel sentier dela vitoria, 
Gngeni a mio paes, & meravíie 
Qui vedi, é serutl Pocéan iremente, 
É mile idee, del tuo gran genio figlie, 
Concepisti al vederli arditamente. 


AM sl; fu sotto questo ciel formosa, 
Eu sotto queste si vivide stelle, 

Eu a bordo delle nostre caravelle, 

E a) ruggito delle onde procelloso, 
Che il sogno tuo creasti in felice ora, 
Forse udendo da esperto navigante, 
Leon del mare, ritto in sulla prora, 

Le scoperte narrar del somo Infánte. 


Idi qui ti condume e qui vivest 
Quivi É tão! pass Ta gloria Ha direto 
vin ge? sont mor a sra 

PI questo ainor qui fruto raccogilest 
La dolce tua compagna qui nata erv; 
Quivi nacque il tuo figlio idolatrato; 

AE percNb mon restar la vita intera 

n questa nuova porra, amtante € amato? 


Impossibile ! AI sêrto della scienaa 

Era fatale unir uno di spino, 

Perchê últimassi l trionfa 
ol tuo sogno era tutta 
jon tá credemmo; e allora abbandonasti 

La mia patria, e ormai tua, per Una strana, 

Ep mendico sublime, a lungo errastt 

Chiedendo aita alla nazione ispana, 


Ono anni, invan; finchê da 

La voce d'Isahella avendo intes 
in po! d'oro tá dié per Falta impresa, 
er cui non sau fama estint 

Parti; Totti cogli uomini e collonde ; 

Eisso pur sempre il guardo alloccidente, 

fine scopri le ridente sponde. 

Dunisola che annunzia un continente. 


Vincesti era tuo sogno una realtate; 
Paghy agli ispami Foro cho t diero 
Ler dando un mondo; ma Hispano fero 
— pisa d Joga onor, di liberar, 
ra di conde al campidogio augusto 
dmmenso plhuso à viun úliro secondo, 
Boxcia ascolta Vinveia e Fodio inglusto, 
dm Catene tre del muovo mondo! 


Sia pur; 
Sotero E menti perdi 
(segun Vora lr dom Ion 


mmerso in tuo pensier, la pena 


la terra del tuo nome plena; 
Pei in gara Vispano e il popol mio 
er fine Popra tua e dl Ito impuro. 


jsci del mondo, sorridendo in 


io, 
Crché sai del" America il futuro. 


Uisboa, 14 Dicembre 18ya. 


Prospero Peragalio. 


A CHRISTOVAM COLOMBO 


Antraido da luz da nossa gloria, — 
Que era tambem como pharol divino, 
Ou columna de fogo, que o destino 
Te collocou na senda da victoria, 
Chegaste a este paiz das maravilhas ; 
Encaraste o oceano, frente a frente ; 
É mil ideias, do teu genio filhas, 

Ao veios concebeste afoitamente. 


Sim; foi debaixo desta cêo formoto, 
Debaixo d'estas vívidas estrellas, 
E bordo das ovas caravelas, 
EE 00 Tupi Uns onda Procol, 

ue 0 têu sonho eriaté, em hora boa, 
afca aviado a pero navegantes 
Velho 1eão do mars de pé na pros, 
As descobertas do lema Ifá, 


Trouse-te Deus aqui; aqui viveste 
Aqui à gloria dirigia-*e 05 passo 
Aqui teceu-te amor suaves laços 
“Aqui o fructo d'esse amor colheste: 
Aqui à tua esposa e companheira 
Nasceu ; aqui teu filho idolatrado; — 
AT porque não ficaste a vida inteira, 
Nesta segunda patria, amante e amado ? 


Não te attendemos nós, e abandonaste 
A nossa terra pela terra estranha, 

E, mendigo sublime, divagaste 

Pedindo Um óbulo à soberba Hespanha, 


Oito annos, debalde ; até que um. 
Envergonhada é voz d'uma princeza, 
Algum oiro te deu para a alta empreza, 

Que o nome teu eternisar devia. 

Partes; luctas co'os homens e co'as vagas, 
E, sempre o olhar nas bandas do ocidente, 
Emfim descobçes as risonhas plagas 

De uma ilha, que annuncia um continente. 


Vesceste & sonho teu é realidade; 
Pagas a Hespanha o oiro que te dera 
Dando-lhe vim mundo: mas Hespanha fera 
e priva do triumpho e Nberdade: 
Apés levar-te 20 capitoio augusto, 
Depois das ovações dos reis do povo, 
Escuta a inveja torpe, o odio injusto, 
E rar te em lerros d'esse mundo novo 


Muito embora! Submerso em tua ideia, 
Tado sofies, desprezas e perdoa: 
Seguem a tua esteira ousadas pros 
Vês toda a terra do teu nome cheia: 
Vês Portugal e Hespanha competindo. 
Em acabar teu feito; é 0 lago impuro 
Deixas da vida, para Deus sorrindo, 
Porque álcanças da America o futuro, 


aro, 3 de Novembro de 1892, 


Ramos Coelho, 


REVISTA POLITICA 


Appareceram afinal os propostas de fazend 
ar, presidente do conselho que ha uns images R 
esta” parte tranam aguçada » curiosidade ind 
ERG dia 10 do coreto, achando se consituida 
a Camara dos ss, deputados da nação porta 
za, as galerias cheias de curiosos é oefosos leu 
ntrada na sala o sr. Dias Ferreira, Quasi ao bater 
das quatro horas, sobrassando um grande maço, 
de' papeis, que. eram nem mais nem menos q 
as propontas de fazenda acompanhadas do Fespe: 
cuvo relatorio. ; 
Ainda vinha tudo quentinho, como sabido do. 
forno, pois até aquella hora estivera o sr. Dias 
Ferreira a apurar a sua obra, virando a de todos 
ox lados, temperando a e piovando: à modo a 
apetitoso, sabedeira, de comer e Ghorar por 


tão diversos 'sabores, por mais arte é gosto Com 
que O seu auctor a quizese preparar, não podia, 
sabir obra direita, e foi o que suecede 

A torta sahiu torta a valer, indigest 
mo para um abestruz, e a camara ficou embuxada, 
só com a lembrança de ter que engolir uma mons 
truosidade daquelias. | 

O sr. presidente do conselho leu, leu seguido 
mente o relatorio e as propostas € quasi que já 
cantava o gallo quando sua excellencia acabou, 
lendo à us do uma vela, no meio do ilncio 

ulehral da camara, silêncio que se prolony 
Seo depois de concluida er, Que alia 
não se quebrou no seio da representação naci 
pal, onde ninguém, por emquanto, abriu biço so. 

re O Caso, 

“Além do aggravamento dos impostos indirectos, 

s Ferreira fiemou a melh 


nobreza, cartas do. conselho, commendas e hai 
tos, em que não escapa o de Salvarori di Na 
via'o 3, Dias Ferreira uma boa materia collect 
vel que” podia trazer boas rendas para o thevous 
Tó. Diabo tributar todos esses titulares é cond 
Gorados, só. pelo facto de terem títulos a condes 

ações, fo obra de um momento, e quando ae. 
im penton foi pastar por defonte do medalhão. 
do murquez de Pomhal que está na memoria do. 
Terreiro do Paço, à vêr se O bronzio estadista se 
desprendia. do monumento e lhe vinha cair nos 
braços, como, O homem Que acha outto homem 
que o comprehênde, 

Não sauisféito ainda com os seus planos fian- 
seiros procurou mais que tributar € Encontrou dk 
criados e Crindas e amas de leite. Quem nreciar 
de servos terá de pagar, além do ordenado é 20 
tento dos ditos, mais uma contribuição pesada 
por esse luxo 

Ou não hão-de haver criados, ou se os houver À 
os amos que paguem para 0 Estado por precisa. | 
rem delle ' 

Dahi o não haverem crindos, é claro. 5a 

E com estas medidas, umas que awuravam des-. 
piedosamente as. classés media. e pobre, outras 
du ão Trodtição à decina pare do qe su 
éxà poderá ter caleulado, quero s. presidente do: 
conselho equilibrar as finanças do Estado no an: | 
no esonomiso de 1893-tns. : 

Teto sá pórte que diz respeito ás receitas do Es 
tado. Com respeito ás despezas, o adiamento de 
Certos encargos do thesauro em troço de certas 
concessões no presente, sem alivio. no. GINO 
completam o equilibrio inancera do ar. Dias Fer: 
rea, preparam à atuação desafogada de que 
nos fla o discurso da coróu, 0 
pôs respeitamos mio à trabalho do a E 
erreira e respeitamol-o sobretudo porque traba. — 
Thou mais do que era preciso, embrenbando-te 
por caminhos pouco viaveis pára consegulrum 
Fesoltado negava: E 

Expiguemo nos 
Eb toda a polca Não q 


remos nada 


com 


O DCCIDENTE 


ko 


Se o desejo do sr. Dias Ferreira é esfectiv 
mente equilibrar o orçamento. Se o sc plano é 
effectivamente seguir uma rigorosa economia em 
todos os ramos da publica administração Se as 
reformas que se tem Ícito são n'esse sentido, rea- 
lisando effectivamente economias no presente é 
preparando-as no foturo, o equilibrio das finan- 
ns do Estado parece nos muito mais acl do que 

Primeira vista se afigura, sem complicações. 
de tributos nem vexames para ninguem. 

O sr, presidente do conselho e ministro da fa 
zenda diz no seu relatorio que o deflcit calculado 
pára O anno economico de 1893-1894 é de cinco 
mil contos, conta redonda, diz mais que as recei- 
ts estão calculadas em quarenta e dois mil con. 
tos, conta redonda. Pois bem, para cobrir o deficit 
do anno bastará lançar uns 10 9/; de addiccionacs 
sobre todos 0s impostos como medida transito 
ria, e terá a quantia necessaria para matar o d 
ficit deste anno, é continuando no mesmo sys- 
tema de rigorosa economia, no fomento da rique. 


au público e na deligencia de Jazer entar nos co- 
Tres do Estado 1009 que Má deve entao Doni 
def iminvirá mo ahnos seus € pela: 
má razão se diminuir tambény a percentogenmdos 
addicciontes. Entao 
Para grandes. males, grandes remedios, e os 
impls sã vempre os melhores. 


João Verdades. 


GICNQEECRMYO 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Passado, Glorias Portu esluço 
rolo do" Eduardo de Foria Listed, He 
Preço 300 rs. 


Nos suas trinta paginas contém este livrinho, um 


compendiamento das acções valorosas dos portu 
guezes. E” preito sincero dum coração cheio de 
ênthusiasmo nobre que se communica a quem IE. 

à “ultima parte 6: 4 Condes, Heconações dy 
ari eniemari; ess fst cívica que tão bante 
ménte mostrgu à Europa quanto os portugueres 
são capazes quando lhes vibra no perto 6 amôr 
patio € o destjo de resgatavem um pouco do que 
devem nos seus heroes, Nídles o egregio infante 
D. Henrique, é um credor coja divida nem « 
quer se tentos amortsar: O sr, Eduardo de E 
a fola este ponto com o vigor que o impul: 
Sionou em todo 9 seu escripro 

Este folheto é à compilação d'uns artigos pu. 
blicados “pelo” seu auctor, no nosso “collega o 
Tempo 


A Semana de Lisboa, Suplemento do Jornal do 
Commereio, Uma das no- 
vidades li te supplemento 

d da Commercio. 


RELEVOS DA GRAÇA, DE EVORA 
(Desenhos de L. Freire) 


Temos á vi 


a 0s tres primeiros numeros illustr 
dos com os retratos de Suas Magestades EL 

D; Carlos e Rainhas D. Maria Amelia e D. Maria 
Pia. O artigo que acompanha o primeiro retrato, 
é escripto pelo sr. Oliveira Martias, o segundo 
pelo sr. Ramalho Ortigão e terceiro pelo sr. Dr. 
Souza Martine. Além destes artigos, publica ou- 
tros, literarios muito apreciaveis é erh folhetim 
as Cartas de Carlos a Joaninha d'Almeida Garrett. 


| O caso Medico Legal Urbino de Freitas, pelos pe- 
ritos. Dr.. Agostinho Antonio do Souto, lente da 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, Joaquim Pin- 
to de Azevedo, medico cirurgião e preparador 
“anatomia da mesma eschola, Manoel Rodrigu 
da Silva Pinto, lente da mesma eschola, Antonio 
Joaquim Ferreira da Silv, leme, da Academia 
olytechnica do Porto. Olsercações e criticas — 
Relatorios, Documentos. Edição portugueza. Porto 
1893, Falta-nos competencia para apreciarmos de- 
jamente este trabalho de medicina legal, o que 
não impede de reconhecermos a sua 
sendo incontestavelmente esta questão de me 


RE 


cina legal a mais importante que se tem tratado: 
entre os medicos portuguezes, nos ultimos tem-. 
pos. 


Gazeta dos Caminhos do Ferro de Portugal « 
Hapanha, rt. Proprietaio Director L.. de Mene 
dora “e Cova, engenheiro consultor, C, Xaviar 
Cordeiro, etc. Lisboa. Com 0 nº 121 de 1 de jar 
méiro, Indupurou esta gageta 0 6 anno de publ 
cação, o quê não admia porque, no seu gebero é 
deita torna a verdadeiramente uti recommênda- 
vel 


Jornal do Horticultura Pratica. — Proprietario. 
José Marques Loureiro, redactor Eduardo Se- 

eira, Vol, ut, Dezembro de x 
Com este numero terminou a sua publicação este 
bello periodico que ha vinte & tres anos via a luz 
ma cidade do Porto, É pena que assim termine 
uma publicação, que em Portugal tão bons sen 


ços prestava é agricultura, e é pena porque é 
tambem um deploravel syaiptoma do pouco que 
os agricultores é horticultores portuguezes se in- 
teressam pelo estudo e progressos da 

tria: O seu proprietario o sr. José Marque 
reiro declara qne está cançado para continuar na. 
lucta é por isso dá por terminada a publicação do 
seu bello períodico. E quantas publicações tão 
boas como esta o era no seu genero, tem acabado, 
cançadas de luctar contra a indifferença que ha 
pela letra redonda em o nosso paiz. 


Almanach NMustrado do «OCIDENTE» 
Para 1893 


Está quasi esgotada a edição; a capa é umlindo 
chromo representando esse mimo d'architectura, 
quinhentista — a Torre de Belem. 


Preço 200 réis. Pelo correio ago réis. 


Adolpho, Modesta & 0.4 — Impressos 
TR. Nevada Loureiro, 264 39 


